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O  veado  vermelho  (Cervus  elaphus)  é  um  mamífero  que  perteice  à  ordem 
Artodactyla  e  à  família  Cervidae  iicluiido-se  io  grupo  de  aiimais  selvageis  com 
iiteresse ciiegétco. Apreseita uma vasta distribuição geográfca e, como tal, elevada 
diversidade  geiétca  podeido  esta  diversidade  estar  associada  à  etopatogeiia  de 
difereites doeiças. 
Assim, preteideu-se verifcar a variabilidade geiétca desta espécie em Portugal 
através da utlização de marcadores moleculares, ISSRs para a deteção de 
polimorfsmos. As amostras de DNA utilizadas foram recolhidas de animais existentes na 
região da Beira Interior Sul,  centro de Portugal Continental e, como tal, a variabilidade 
genética em questão é relativa à populações desta região.  
Para tal, foram utlizados 10 primers de ISSRs, que permitram a obteição de 97 
baidas das quais 50 foram polimórfcas, observaido-se uma taxa de polimorfsmo de 
51,55%.  
Peraite a  aiálise  dos  resultados  foi  possível  observar  uma  elevada  variabilidade 
iitraespecífca da espécie em estudo ia Região da Beira Iiterior Sul. Com este estudo 
pode-se também coicluir que os ISSRs apreseitam-se como uma mais-valia ia aiálise 
de variabilidade geiétca em aiimais, mais especifcameite em populações de aiimais 
selvageis. 
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